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			A QUEDA DO EREMITA

			Capítulo 01

			Arquimedes apoiou o saco de comida entre as grandes rochas que uma antiga avalanche amontoava em desordem e esperou por Marina. O auge do sol ainda não se estabelecera naquela manhã, mas as pedras já estavam quentes e prometiam ainda mais – era um daqueles dias de outubro bem peculiares que se aferram com teimosia ao verão. Uma hora antes já haviam deixado as sombras da floresta para trás, e a leve brisa que soprava na encosta repleta de pedras da colina não refrescava.

				O Eremita nunca se distanciava da floresta, fosse para descer até as aldeias na costa ou para subir até essa seca região inóspita. Quando chegava a se aventurar mais distante, era para celebrar o dia santo uma vez ao ano, ao qual ele passava apenas em contemplação. Os penhascos proporcionaram-lhe um panorama Límpido, com centenas de montanhas azuis e purpúreas, cobertas de neve ou regadas por cachoeiras formidáveis – uma exibição emocionante do poder do Criador de todas as coisas, no meio do qual Arquimedes rastejava, tão pequeno quanto as aranhas que escalavam as paredes de sua cabana. Moradores da cidade, aglomerados na trama de suas próprias construções, poderiam se sentir mais importantes do que a natureza que os rodeava, mas a glória de Deus manifesta na natureza apequenava qualquer orgulho humano. 

			Desviou o olhar do horizonte, em direção à trilha que acabara de subir.

			-Tem certeza de que você sabe escalar como um cabrito montês? – berrou para Marina, que subia o caminho com grande dificuldade.

				A moça deixou-se cair em cima de uma rocha próxima e aspirou o ar quente, trazendo a mão sobre o peito, que subia e descia. Quando se refez, respondeu:

				- Posso ter exagerado um pouco. Não estou acostumada a subir montanhas tão altas.

				- Mas estava falando a verdade quando disse que não tem medo de altura?

			 	- Siga adiante. Irei logo atrás. Se este seu atalho nos poupar uma semana de viagem, serei grata a você por tê-lo escolhido.

				- Logo estaremos numa trilha deixada pelas cabras através da face da montanha – explicou Arquimedes – O trecho mais estreito não chega a duzentos metros; mas um único passo em falso e você mergulhará mais de quinhentos metros até o fundo do vale.

				Com ar distraído, arranhou um dos rochedos com uma pedra pequena e acrescentou, evitando olhar para ela. 

				- Eu devia imaginar que só uma alma inocente, sem medo da justiça de Deus, ousaria tentar fazer este percurso. Disse Arquimedes.

				Essa era a questão entre a moça e sua consciência, e ele não queria ver o estado da alma dela refletido nos olhos.

			- Se você não tem medo, eu também não tenho – respondeu Marina – Mas a subida seria mais fácil sem essas túnicas compridas. A Bainha se prende o tempo todo nas pedras e quase caio. Ouvi dizer que a Ordem tem planos de voltar aos hábitos curtos, iguais aos usados pelos primeiros frades, Por mim já o teriam feito.

				De sua posição mais elevada, Arquimedes virou-se. Lá estava ela com um sorriso largo, a túnica puxada bem para acima dos joelhos. O eremita cobriu depressa os olhos com a mão e virou o rosto para o outro lado.

				- Irmã! Pelo amor à Virgem mais pura, cubra-se!

				- Qual o problema?  - A voz dela assumiria um tom mais brincalhão – Se você fosse um lavrador e seu fosse sua amada companheira, estaria vestida assim todos os dias, trabalhando a seu lado; e isso lhe daria grande prazer.

				- Mas eu não sou um lavrador e você certamente não é minha mulher. Sou frade, um padre consagrado ao serviço de Deus. Se eu extrair um instante sequer de prazer e ao olhar suas longas pernas, esse instante poderia ser o primeiro elo da cadeia que me arrastaria para o abismo. Cumpra a promessa que fez na cabana antes de sairmos para entregar esse livro ao monsenhor Orfeu, que agiria com recato. 

			Marina olhou para ele com um misto de surpresa e tristeza nos olhos. Ela havia esquecido que Arquimedes era um homem de Deus, dedicado a sua fé e seus votos. Ela respeitava isso, mas não conseguia se conter as vezes. Ela suspirou e abaixou a túnica.

			Desculpe-me, Arquimedes. Eu não pretendia ofendê-lo. Eu só estava brincando.

			Eu sei, Marina. Eu não duvido de sua boa intenção. Mas precisamos manter nossos votos e promessas. O caminho que escolhemos é perigoso o suficiente sem adicionarmos mais problemas.

			Marina concordou com a cabeça e se levantou. Eles continuaram a caminhar, em silêncio, até que chegaram à trilha estreita. Arquimedes liderou o caminho, mostrando a Marina onde colocar os pés e onde se segurar. Eles se moviam devagar, mas com segurança.

			Finalmente, eles chegaram ao topo da montanha. O sol já estava alto no céu, e a vista era de tirar o fôlego. Arquimedes pegou o saco de comida e o colocou no chão. Aqui está, Marina. Você fez isso. Agora podemos descansar e desfrutar da vista. Marina sorriu e sentou-se ao lado dele. Eles comeram em silêncio, olhando para a paisagem à sua frente. Arquimedes sentiu-se em paz, sabendo que havia cumprido sua missão e levado o livro para o monsenhor Orfeu que em breve apareceria para receber a entrega.

			Marina olhou para ele e percebeu que ele parecia cansado. Ela tocou em seu braço.

			Está tudo bem, Arquimedes?

			Ele olhou para ela e sorriu.

			Sim Marina. Estou um pouco cansado. Mas valeu a pena.

			Eles ficaram sentados lá por um tempo, aproveitando a paz e a beleza do lugar. Quando finalmente decidiram descer a montanha, Arquimedes sentiu-se grato por ter tido Marina ao seu lado durante essa jornada. Ela o ajudou a cumprir sua missão e o ensinou a encontrar alegria nos momentos mais simples.

			Eles caminharam juntos, silenciosamente, sabendo que haviam se conectado de uma maneira única e especial. Eles não sabiam o que o futuro lhes reservava, mas estavam felizes por terem um ao outro naquele momento. Marina notou um tom estranho na voz do Eremita e um arrepio percorreu sua espinha. Ela olhou para ele e viu que seus olhos estavam fixos em alguma coisa além dela, na direção da trilha que acabavam de subir.

			- O que há de errado? - perguntou Marina, tentando seguir o olhar de Arquimedes.

			- Não sei - respondeu ele, ainda olhando fixamente para a trilha - Mas sinto algo estranho no ar. Algo que não deveria estar aqui.

			 - Provavelmente o Monsenhor Orfeu deve estar a nos assustar fazendo alguma de suas travessuras de sempre. Enquanto conversamos nem notamos a sua presença e ele está a se aproveitar - Disse ela sorrindo, olhando  ao redor como se procurasse encontrá-lo escondido em suas tagarelices. 

			De repente, um grito rasgou o silêncio da montanha, vindo de algum lugar abaixo da trilha. Marina se assustou e Arquimedes saltou da pedra onde estava sentado, sacando uma pequena faca da cintura.

			- O que foi isso? - perguntou Marina, com medo.

			- Não sei - respondeu Arquimedes - Mas vamos descer e ver o que está acontecendo.

			Eles começaram a descer pela trilha, com Arquimedes na frente, segurando a faca com firmeza. Marina tentava acompanhar seus passos, mas suas pernas tremiam e ela mal conseguia respirar. O grito se repetiu, mais alto desta vez, e parecia vir de algum lugar logo abaixo deles.

			Quando finalmente chegaram ao fim da trilha, Marina viu que havia um pequeno vale à frente, cercado por altas montanhas de pedra. No meio do vale, havia uma pequena cabana de madeira, e o grito parecia ter vindo de lá.

			Arquimedes avançou com cautela em direção à cabana, segurando a faca com força. Marina o seguia de perto, tremendo de medo. 

				Cercada por árvores altas e imponentes que pareciam vigiar seus movimentos. O sol da tarde filtrava-se por entre os galhos das árvores e iluminava a superfície desgastada da cabana, revelando os sulcos e as rachaduras na madeira envelhecida pelo tempo. Havia algo sinistro naquele lugar, algo que fazia os pelos da nuca se arrepiarem e a mente se perguntava se deveria mesmo continuar adiante. Mas a cabana também exalava uma certa beleza, uma beleza rústica e selvagem que parecia brotar diretamente da natureza ao redor.

				As tábuas de madeira que formavam as paredes da cabana eram entremeadas com musgo e líquenes, como se a própria floresta estivesse tentando retomar o que lhe pertencia. As janelas eram pequenas e quadradas, com vidros opacos que impedia qualquer visão do que estava dentro. E a porta era de madeira maciça, com uma maçaneta de latão que parecia pesar uma tonelada. À medida que se aproximava da cabana, o cheiro de pinho e madeira úmida aumentava, como se o próprio ar estivesse impregnado com o perfume da floresta. E, de repente, tudo se tornava ainda mais estranho. Um arrepio percorria a espinha, um medo primordial que fazia os músculos tremerem e o coração bater mais rápido. Pois, mesmo sem ninguém estar visível, a cabana parecia estar viva, observando tudo o que acontecia ao seu redor. E não era difícil imaginar que, ao entrar, se estaria adentrando em um mundo completamente diferente, um mundo que talvez nunca mais se voltasse a sair.

			Quando chegaram à porta da cabana, Arquimedes a empurrou com força e entrou, com a faca na mão. Dentro da cabana, havia um homem caído no chão, com o rosto coberto de sangue. Ele estava segurando um livro aberto, com as mãos trêmulas. Quando ouviu Arquimedes entrar, ele levantou a cabeça e olhou para eles com um olhar de pânico.

			- Quem é você? - perguntou Arquimedes, apontando a faca para o homem.

			- Eu... eu sou o padre Sebastião - respondeu o homem, com a voz trêmula - Eu fui enviado para cá para estudar os antigos manuscritos desta região. Mas algo estranho está acontecendo aqui... algo que não deveria estar aqui...

			- O que você quer dizer? - perguntou Marina, se aproximando do homem.

			- Há uma força maligna nesta montanha - respondeu o padre Sebastião - Algo que está corrompendo os livros sagrados que eu fui enviado para estudar. Eu tentei resistir, mas não consegui... e agora eu estou sendo perseguido por algo... 

			De repente, um som estranho se fez ouvir do lado de fora da cabana. Era como um rugido, mas ao mesmo tempo, parecia uma risada. Marina olhou para Arquimedes, que já estava se preparando para sair para enfrentar o que quer que fosse.

			Arquimedes sentiu um calafrio percorrer sua espinha quando Marina, com um sorriso enigmático, tirou da bolsa o antigo manuscrito envolto em couro.  Era o livro que eles estavam carregando para entregar ao monsenhor Orfeu, um tratado de alquimia tão antigo e precioso que sua autoria era atribuída a ninguém menos que Hermes Trismegisto, o lendário sábio egípcio. Mas o frade sentiu algo estranho no ar, uma sensação de que alguma coisa estava fora do lugar. Seria apenas sua imaginação, ou havia algo de errado com aquele manuscrito?

			Um forte vento começou a soprar pela encosta da montanha, agitando os arbustos e fazendo as rochas tremerem. Arquimedes agarrou com força a bolsa de comida, temendo que ela fosse arrancada de suas mãos pelo vento. Marina também parecia apreensiva, segurando o livro com força e olhando ao redor com os olhos arregalados. Foi então que uma figura estranha surgiu diante deles, emergindo das sombras das rochas. Era um homem alto e magro, vestido com uma longa túnica preta e com o rosto coberto por um capuz. Arquimedes teve a impressão de que ele tinha surgido do nada, como se fosse uma aparição sobrenatural.
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